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O reconhecimento da 
União Soviética pelo go 
verno dos Estados^Unidos 
da America do Norte foi 
uma consequencia fatal 
da convulsão economi* 
ca em que se debate o 
mundo.

Apóz dezeséis anos de 
observação, a republica 
norte-americana, conside
rando a solidez do poder 
soviético e o vasto m er
cado russo, resolveu re a 
t a r  suas relações diplo
máticas com a U. R. S. S.

As relações comerciais, 
essas de ha muito exis* 
tiam, embora pouco inten
sas, en tre  os dois paizes. 
Mais de mil engenheiros 
norte-americanos prestam 
seu concurso á elabora 
ção do 2.° plano qüinqüe
nal que tem por fim es
tabelecer uma nova es
t r u tu r a  economica o so
cial na republica bolcke- 
vista.

Agora porem, com a 
acensão, na Alemanha, 
de Hit ler  ao poder, uma 
reação vigorosa nesse paiz 
tem-se manifestado con
t ra  os bolchevistas, e es
tes que eram, ali, os maio
res compradores de mn- 
quinismos, demandaram 
outros mercados, como a 
Italia, a Polonia, e agora 
os Estados-Uuidos da A.- 
merica do Norte, que se
rão os seus maiores fo r 
necedores.

Roosevelt está efetuan
do uma verdadeira  r e 
volução economica em 
seu paiz. O seu p rograma 
apresenta  pontos bastan
tes idênticos ao que o go
verno soviético está apl i
cando.
; Por exemplo, a regula 
mentaçao da produção e

O R G Ã O  O F I C I A L  D O  P A R T I D O  D A  L A V O U R A
Direção-Gerencia de : JOSE ROCHA ' w -

ITU’ (S. Paulo) Domingo, 3 de DEZEMBRO de 1933

(Colaboradores  Diversos)

tj (TW -sj ~
m m  s

nftí

1
'A B

igj» iwíliiisn*-1
|  m  l§ Ctapiss |

jj Lavam-se e t ingem- 1  
|  se tecidos de lã, al- §j 
3  godão e seda.  |
f. Rua dos And.*ada3150 1  

M  I iÊ  |  Preços modico= [
lB!!lllllllli!llll!llli!iÍ!lil!li!!!líi!!l!ii!llllííllSííi:!lll!ii!!lliI

3 Ref orm am-se  cha-  jj 
1 péus  de lã e pêio.  B 
B Perfei to a lvejamen-  j§ 
1  to de  tecidos  de  al- 1

! das horas de trabalho 
! conforme as necessidades 
d i  paiz, e a creação de 
conselhos técnicos de ope
rários nas fabricas que 
acompanham o r i tmo da 
produção.

A economia encerra prin-
mpiQS

__ A F anfar r a  e o Jazz  do 4.°
R- A. M. estão apare lhados  a satis- 
fazer quaisquer  tocaias, mediante
cont ra to  modico.

, -̂•25. Informações  a respei to com o
Ajudante  do Regimento,

super-produção fabulosa 
de mercadorias, ao pon
to de serem incineradas 
toneladas e toneladas de 
algodão, ao mesmo tem-: 
po que 15 milhões de ope
rários jazem na miséria, 
os bancos es touram n.v 
voragem das falências e 
os negoeios es tagnara naí 
paralisação. E’ a falta dei 
metodo cientifico na eco-1 nomirt.

No sentido in ternac ioã  
nnl, o reconhecimento d o :

universaes. Roo
sevelt sentiu o império 

Ide uma reconstrução de 
| sua  pabria, porque ela e- 
Imergira  na anarquia  eco- 
Inomica, que osten tava o 
quadro  paradoxal de uma

governo soviético pelaj 
opinião publica norte- 
americana póde apresen
ta r  diversas in te rp re ta 
ções e urna das mais 
racionais é a do que ta l 
vez concorra para  a m a
nutenção de uma d u r a doura paz mundial.

No respeito á p ropa
ganda marxista,  ha duv i 
da, embora uma das 
condições do reconheci
mento fosse compromisso 
da U. R. S. S. do cessar 
a incrementação do co* 
munismo no te r r i to r io  
norte-americano. Ha d u 
vida, em vir tude  da res 
posta que emitiu o em 
baixador russo nos E s ta 
dos Unidos a um jorna» 
lista quo lhe inquir i ra  
sobre ;as possibilidades 
de uma maior  propagan
da do marxismo, ao que 
aquele replicou: «O m arxismo não é matéria importaveJ, é unicamente

uma questão de ordem interna».
A sexta par te  do m u n 

do será, comtudo, um 
grande  escoadouro para  
o comercio e a industr ia  
nor te-am ericanas  que se 
a lquebraram ao pezo de 
uma crise alarinadora .

Dois sis temas comple
tamente  antagônicos en
t r a ra m  em entendimentos: 
a U. S. representa  o sis
tema socialista radical e 
a America do Norte  o 
capitalismo mais evoluido.

O fa tor  economico foi 
mais forte, porém, que 
todas as convenções.

Quem sabe lá se o r e 
conhecimento da U. R. S. 
S. (União das Republicas 
Socialistas Soviéticas) pela 
America do Norte  não 
representa  o inicio de 
uma fáse mais prospera 
para  a humanidade?

E r m e l in d o  M a f f e i
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Dr. José  Leite
Pinheiro  Junior

Medico
Residencia: Rua Barão de Itaim, 16 , 

1 Consultorio: Rua 7 de Abril tesqui- i 
na da rua Rua Barão de Itaim)

Telefone, 116

— Co nsul ta s  — 
das  8 ás  10 da m a n h ã  e 
das  3 ás 5 ho ras  da  ta rde
C h a m a d o s  a  q u a lq u e r  h o ra

Na f ráse  do filosofo, semeamos e não  col he 
mos . O teu hero ísmo,  sem eas te-o  não  pa ra  co l he 
res,  m as  para  o frut if icares.  ^

P ou co  impor ta seja o hero ismo t r ancendenfe  
como  o teu,  uma forma mórbida de no ss a  n a t u 
reza  moral.  Pou co  importa.

Q u e m  quizer  cert i f icar-se de qu an to  é capaz  
a lguém no  sacrifício por  um g r a n d e  ideal, melhor  
qu e  em q u a lq ue r  out ro  lugar ,  es ta r ia  ju nt o  á t u m 
ba  em que r epo usas ,  ao l imiar de  um vale, para 
medi tar  a tua ab n egação  e a original idade de teu 
apos to lado.

O  ideal que  tu prat icas te pe rm anece rá  i n a 
cessível á nossa com preensão ,  á nós o co m u m  dos  
mor tais ,  com o es sa s  es t relas  qu e  zombam do te les
cópio nas  p lagas inexcr utaveis  do céo.

O  teu perfil ,  porém,  emerge  agora ,  defini t iva
mente ,  como um cul to insopitavel  de gra t idão ,  das 
reg iões  on de  imperavam as so m b ras  do e squ ec i 
mento ,  pa ra  se os tentar ,  em po lg an te  e g igantesco ,  
na sua serenidade apostol ica,  aos olhos das  g e r a 
ções  que hão  de vir, e como nós,  hão de te con-

aro 8!í
C o n fe rê n c ia  re a l i z a d a  no d ia  2R-IO-9TÇ pMo Dr. 

E rm e l in d o  Maffei, so b  o p a troc ín io  d a  L iga  « P a d re  
I iento»,  no í tu a n o  Clube , em  c o m e m o ra ç ã o  ao  90.0 
an iv e r s á r io  da  o r d e n a ç ã o  s a c e r d o ta l  do  g r a n d e  c a p e 
lão d o s  lazaros) .

(Con t i nua ção )
templar,  embevecidos ,  na po der osa  capacidade  f i 
la í t ropica q u e  o doirou na r u a  passagem  d e s l u m 
bran te  pela terra.

Se jam quais  f o rem as r e vo !u çõ es r sociais  ou 
f i losóficas,  por  qu e  hão  de p a s sar  a s  bociedades 
hu m an as ,  a tu a  ob ra  será ,  p a ra sempre ,  um m o 
numen to  moral  e rguido  no  seio da hu m an id ad e  
egoísta. ** *

A evolução das  co isas  s eg u e  o seu cur so  
infalivel.

T ud o  obedece  ao ciclo e terno  do e sp l end or  e 
do aniqui lamento .  Mas  na in te r ce ssão  de s se s  ciclos, 
q u a n d o  tudo pa rec e  m erg u lh a r  na somb ra ,  r e p o n -  
tam des lum bran t e s  esses  soberbos  va lo re s  morais 
q u e  n u n c a  morrem, nu nc a  desap arecem,  n u n c a  
sub m erg e m .

A mesma lei e te rna  r eg e  o Univarso .  Na na-  
t u r e í â ,  os  seus  dias  t r iunfa is  de sol e os seus  dias 
sombr ios  de nevôas .  Em nós ,  a a legria e a t r is teza,  
a decepçcão e a e sp e r an ça ,  a fé e o ceticismo.

Q u e  ne s se s  mom ent os  dolo roso s  par a  nós,  
volvamos os  oíhos  para  e s s a s  f lores  de bond ad e  
qu e ,  par a  t u d o ? sor ri ram,  par a  as c r ia nça s ,  pa ra  as 
àves,  par a  os animais ,  pa ra  os as tros,  p a i a  esses 
p a d rõ e s  da especie  h u m a n a  que  en s ina ram  a be leza  
da vida,  o seu sent ido,  s u r p r e e n d e n d o  vaz ios  os 
s is temas mater ia l i s tas ,  com o vazia  se s u r p r e e n d e u  
outróra ,  á palavra  de  Cr is to ,  n a s  so l idõ es  da  Beta- 
nia, a tu m ba  de L az a ro  revivido.

F I M
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Não c apenas um íilm... c a mais audaciosa realização  
até hoje apresentada pelo cinema. Um trabalho que  
atesta o triunfo do hom em  sobre as forças brutais da  
creação!—Hoje no O n e  C e n t r a l ,  ás 7 e ás 9 horas.
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P R O G R E SSO  ''Últimos s o l u ç o s
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas, 103
EXPEDIENTE

Numero avulso  (do dia) $200 
* a t r as ado  $400

A ssin atu ras
12§000' 7$000|

P U B L I C A Ç Õ E S
S eeção  L iv re  e ed itais; liuha $-100 
R ep e tiç ão  $300 i
(Base — 1 cent ímet ro  de a ltura 

por  1 coluna  de  la rgura)

de m in h ’a lm a

À n o  .
Semestre

La vez por 
centímetro

Mais vezes 
por cení.

f "i l . apag. |  2$ooo ISooo2.a j ISooo $5oo
{ 3.a j l$ooo $5oo
\ 4.a ! $9oo $4:00

( D o  livro « S o lu ç o s  de M in T a lm a » )
Q u a n d o  eu descançar numa lousa fria 
D aq ue le  cemiterio abandonado,
Q u a n d o  a minha alma falta de alegria 
D eixa r  meu pobre corpo despresado;

Q u an d o  eu não decantar mais a sombria  
Tristeza do m eu pobre, e desgraçado  
C oração, e que branca melancolia  
D eixar o m eu n om e de poeta ousado

E sq u e c id o  pela hum anidade,
J a m a is  esq u eças  que s igo o s  teus p assos  
V e la n d o  por doce  mocidade.

Ban

P o rém  íe p e ç o :  T e n h a  sem pre calma 
À o  léres e sse s  m eus últimos v e r s o s : 
S ã o  os últimos so lu ços  de m in h U ím a !.

Moreira cie Pinho
P a g a m e n to  ad ian tado

Um verão
alucinante

Um instantâneo naspraias cariocas
(Da U. B. 1., especial para o «PROGRESSO»)

O in ver no  bateu em ret irada .
Ha dois  mêses  que o Rio de 

yaneiro é uma forna lha .  Deci- 
u iuam eníe  o car ioca a t ravessa,  
to d o  o ano, de O u tu b r o  a 
Março ,  um longo per íodo do 
angus t ia .

A tempera tu ra  sóbe,  s ó b e . . .
O  te rm omeíro  regista  cousas  

ab su rd as .  O asfalto, fumegan-  
te, apavora .

8 - 4

Caminhões de Aluguel
Chapas 12,7 e 1 7 7

T e l e f o n e .  1 3 4  
Rua Dr. João Pessoa, 53

(E m  f re n te  a C a sa  L isboa)
Seriedade—Preços modioc

C A L C E U  S NA
O Especifico da Deníição

A SAU DE  d a s  CREANÇAS
Ao vosso filho já nasceu o primeiro  den te?
Tem ele bom ape t i te?
£ ’ ele for te  e corado ou raquít ico e anêmico?
Dorme bem du ran te  a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam re gu la rm en te?
Dorme com a boca a b e r ta ?  Oonstipa-se com 

frequencia ?
Assusta-se quando do rm e?
Já lhe deu CALCEIIINA, o remedio que veio 

p rovar  que acidentes da p r imeira  dentição das 
ereanças não exis tem?

Oom o uso da OALOEHINA podem os nossos 
filhos possuir  tão bons dentes como os povos do 
Sul da Europa.

A CALCEIIINAé sempre util, em qualquer  idade
CALCEIIINA evita a tuberculose e as infecções 

intestinais.
V en d e -se  em to d a s  as  ía rmacias . (5)

BSggggggSSS
Antenor Guimarães; P i a n oCamargo Vende se um «JLlémão» 

farmaceui íco | qUasi n o v o  e em perfeito
estado, c o m  edrdas  cru 
z a d a s  e c ê o a  de metalA p l i c a  I n j e ç õ e s

Atende chamados  á domicilio 
I ptlo te lefone  n. 83 — da «Casa 
: Guimarães».  -  Praça P. Miguel,  2. 
| Hesidencia: Rua Dr. João P e s 

soa, 42 —itú.

mas se ama o mar.  O  e spe t á 
culo é suges t ivo .  E* uma pa i 
s ag em  h u m a n a  que  se não d e s 
creve.

M ulh e re s  ieutad-Oiia^, a l eg res  
vivas,  sadias.  s

H o m en s  de dorsos  nus,  a t lé 
ticos, exhib indo a melhor ia e s 
pan tosa  da raça.  A a lg aza r r a  
das  cr ianças.

A violência do sol, a tenuada  
pela caricia m ol hada  das  ondas .

^  . ... i A fiia dos es pe ta do re s ,  dosO car ioca subs t i tue ,  entso,  a I so eo n te n iam em sentir s u a  habitua!  a legria  por u n  ( Ios olhoã toda  ia b e i e . 
mao humor  q u e  so desa pa rece  j z „
em Maio -  época  em qu e  o |  ' y udo isso se n ao  Compe;i-  
i n v e r n o  começa ,  novamen te ,  a Í8aj modifica p e | 0 m en os  o hor- 
i n s m a a r  se... j ror  dQS diag ouerí tes> a baf a d0S

| i r resp i ráveis ,  do verão  carioca.

V .  s .  í o v e  e m P F E ?
EHFRA<iyÇCEU'SS 7 

Ainda tem tosse, dor nas costas e ho ĵ r íto ?
Use o poriereso toníco

m m  m m m
Go Pi-SFín.iifeJôüO da Sita liivaira 

RSC0KST1TUIKTS M 1.* m l H

con segu iu  juntar  leões  e t igres 
! na  m eí m a jaula.
| . . .  que os  tigres e os leões
; de « O  R e i  d a t  J a u l a » ,  
j não  são animais  domest icados,
| fé ras  de  f ibras  adormecida ,  
i São todos  eles audac iosos  re- 
j p r es en ía ní e s  das  f lores tas  asia* 
ticas e a f r icanas ,  espec imens  
ve rda dei r am en te  temiveis.  , .deixamos de permenori

pelo preço de 1:6008000.
Informação nes ta  r e 

dação .

da «ISO, enfrentou o «A. 
Cruzada». Apóz renhidis- 
simo embate, conseguiu 
empate pela contagem de 
lx l ,  mantendo assim o seu titulo de campeão da cidade.

Quanto á técnica e 
movimentação da partida,

. que a f i lmagem cie

*
* *UhMas,  paraicio 

sem pre  dm bem.
ao mal, ha De D ezem b ro  a março ,  então 

vive-se aqui  um dram a angus-

Busca
os r e 

feita por  meio de t rues ou l e n 
tes te lescópicas,  C L Y D E SKg^sKgK3M25MEKB«s93EKSKSi B E A T T Y  e x p ô z - se  rea lmente
aos  r iscos que o vimos co-rer.

. . .  que  n ão  houve  c o m p a 
nhia capaz  de aceitar o seguro  

_  de vida de C L Y D E  BE A TTY ,  
q u a n d o  se soube  qu e  ele ia 
rea lmente t raba lhar  com as 
q u a re n t a s  féras.

NOTICIÁRIO
P e lo  Pôr©

O M. Juiz de Direito 
desta Comarca, em vene
rável sentença, datada de 
23 do corrente, julgou 
improcedente a ação exe
cutiva hipotecaria propos-

se com o mar. ni contra  Prssqual Martini 
Estamos  em Novembro.  O j  comerciante nesta praca,

z è w e g í s t a  g r a r f d e s ' e l e v a ç õ e é ”  j  c o n c I e n n n d o  o  a u t o r  n a s  
A s  p r a i a  p e l a  m a n h ã  e  á  t a r -  j T 0 S p e c t i \ 38  c u s t a s .O  r e f e r i d o  feito t r a n s i -oa a  deser ta  do  NSo hâ aquele  m o v i m n n t o j  tou  pelo Oartorio d ü  i . e  visto c u radas  com aso  continua-

m o u s ,  daC td ao e  aq Ue| a c repitação,  aque le  des-1 Oficio e foi obiéto de i n - ’ ap .e c iado preparaao -do m u n d o  procu-  fi,p mip nlUprvanínn «n  invpv.l  ICH ODjeüO a e i n  que  pa rece  po s su i r  uma «ação,

i t _ « » , v i » w üv ct vj u i uni uicnnciHa,  no  ver ao _canoca,  algu-  tjoso G  ^a!of suf  Ator‘doa> 
m as  cou sa s  del iciosas.  O e s p e - . P e r t u r b a  a jnteügencia.  Torna  
tact i lo da  Avenida ,  com a ÍRdi vidu0 insociavel.  ü  r ica des- 
s e m in u dez  de sua s  mulheres!  | c e . A b and on a  a cidade

E as pra ias ,  n a s  m a n h a s  l u - 1 FSoba as  m o n t a n h a s .
m m o sa s  de  sol! | a s  es tações  amenas .Flamengo,  C o p a c a b a n a ,  Ipa- A c las se  m ei ia  tem
ner? a - . . ' c u r s o s  das  praias ,  soi idar isa-  t a  por H u m b e r t o  D e l b oNem um lu g a r  na  areia,  n e m 1 1 * ! - L -
u m  lu ga r  vag o  no p rop r io  mar.

Mulheres ,  h o m en s ,  c r ianças  
e ve lhos  . . .

Uin cont raste  em tudo,  mui- 
t ipl icando o e n c a n to  d a s  co u sa s .  de es íao  che ja s .

A c idade  toda  deser ta  do 
r u m o r  da3 a ver 
c repi tan te .  Tod o 
ra a? pra ias ,  homizia-se  ás 
m a r g e n s  do oceano,  fugindo 
da  canicula  implacavel .

O  mar,  en tão ,  vive o seu 
per io do  de dominio,  lav an d o  e 
env ol vendo  de e sp u m a  os c o r 
pos bélos  de  mui he re s  que  
p r o c u r a m  o refr iger io da  sua  
car icia l iquida.

As vezes ,  amua- se .  Enciuma-  
se. Enfurece-se.  D e f r ag a  a 
sua colera.  E co n d u z  uma 
vitima pa r a  con hece r  o mistério 
inatingível  da s u a  força.

São as a l te rna t ivas  do  m o n s 
tro.

Ning uém,  no  entanto ,  teme 
es9£3 fu ro re s  repent inos.  O pe
r igo  seduz.  T em e-s e  o mar,

O p i n i ã o  d e  u m  ilrag» 
i r e  m e d i c o  m i l i t a r
Ates to ter  em prega do f r e q u e n 

temente em minha  clinica civil e 
militar, o Elxir de Nogueira ,  f or 
mula do  sa u d o so  farmacêut ico  
quimico j o ã o  da Siiva Silveira, 
tendo obtido sem pre  resultados  
sat i sfatório e mesmo completo 
su ce s so  no t r a tament o  das  m a 
ni fes tações  sifiliticas de  2.°e3.° 
gráos ,  q u e  mui tas  vezes tenho 
visto c u radas  com uso continua-

file que obse rv am os  r.o i n v e r - . f c e r e g s a n t i s s i m a a  q u e s t Õ 9 8
A fisionomia da  c idade  mo- direito SUSCitadarS pelo 

difica-se. advogado do réu, Pasqual
E ’ bem  outra.  Martini, que teve assim
Só as  praias , un ic am en te  _aH;g a n ]10 de causa em tão

pra ias ,  apresent am,  no  verao  debatida questão judicial, car ioca ,  um aspecto  de vibra-  1 J
ção  e beleza.

E o homem de jornal ,  que  
se caracter iza  pe la improvisão 
apan ha  tu do  isso nu m  ins l an- j  
laneo,  para  t ransmit ir  as  suas  
lei toras.
I3**3KX**

Um  p o l i t ic o  e n tr e v i s tado a ss im  fa lem :
Diga  ao seu publico. . .  
. . . q u e  C L Y D E  B E A TT Y  

não é um art ista que poss a  ser 
subs t i tu ído  por  um «dubiing».

H O JE  CENTRAL I I O J E ' E!e,.é ,re a ' ™ n i e  ur* domadorI prof issional ,  o mais  m oço  e o
O j í - 3  , 8 ; ,  au d a c io s o  dom ado r  do

U C i  < d u  J  â U l u  m u n d o ,  e o unico  hom em  que

R e i  d a -  J a u l a »  não  foi sa-las, visto que, não sóa Liga patrocinadora, não 
liga ã imprensa, deixando 
de fornecer comunicados, 
ou facilitando acessos e 
prest ig iando os seus r e 
presentantes o cronists.3 
esportivos, como fcambem 
porque, não só os torce
dores do «Cruzada» como 
alguns do «Auto» sen
do tão apaixonados, não se conformam com a 
realidade, não nos c o a -  
c e d e n d o  o direito de 
dizer algo da verdade, 
assinálando a fraqueza de 
um e a debilidade do 
outro.

Entre tanto , ag u a rd a 
mos as providencias a 
respeito, o então, u sare
mos da franqueza que 
desejamos nos seja facul
tada.

Na rodada de hoje, está 
reservada  aos esport istas 
de Itú, tan to  aos roxos 
como aos vermelhos, a 
melhor das tardes.

O «A. Auto F. C.», en
f ren ta rá  em seu campo, 
o invencível campeão re 
gional, o «A. Corintíans 
F. C.» de Salto.

especifica sobre  a Jer r ive i  afec-  
ção.

Rio, 14 de  M ar ço  de 1Ç13.
Dr . Bueno P ra d o  

Major  Medico
O g r a n d e  r e m e d io  b ra s i le i ro ,  ELI

X IR  D E  N O G U E IR , d o  fa rm a c ê u t ic o  
co e  q u im ico  J o ã o  d a  Si lva Si lveira,, 
v e n d e -se  e m  to d a s  a s  F a rm a c ia s -  
D ro g a r ia s  e  C a sa s  d e  C a m p a n h a  e 
S e r t õ e s  d o  Brasil ,  b e m  a s s im  n as  
R e p u b l ic a s  S u l -A m e r ic a n a s .

FUTFBO JL
Domingo ultimo, no 

Parque  «Domingos Fer* 
nandes o «A. Auto F.C.», 
disputando o campeonato

O  « N O T I C I Á R I O »  confi- 
núa na 4 .a  pagina
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E d i t a l  d e  P r o t e s t o
O Dr. José Oscar 

Marcondes Romeiro, 
Juiz de Direito nesta 
Comarca de Itú, do 
Estado de S. Paulo, etc.

FAÇO
saber a quantos o presen
te edital de protesto vi
rem, ou dêle noticia t i 
verem, que por par te  de 
Aiace Zacchi e João Dias 
Afonso, me foi dir igida a 
petição do teor seguinte: 
M. Juiz de Direito. Por 
seu p rocurador  abaixo 
assinádo, Aiace Zacchi e 
João Dias Afonso, respe
t ivamente  negociante e 
lavrador, residentes no 
município de Cabreúva, 
bairro  do Caí, vêm expôr 
e requerer  á V. Exeia. o 
seguinte: Os suplicantes,
em vir tude de transações 
feitas com Francisco F e 
derzoni, fazendeiro, resi- 
sidente no bairro do Caí, 
município de Cabreúva, 
tornaram-se credores do 
mesmo, em letras do 
cambio, o primeiro  aos 
25 de.Fevereiro de 1930, da 
importância de 20:P19$900 
(vinte contos, cento e deze
nove mil e quatrocentos 
réis) o o segundo da 
importância  de 7:1858100 
(sete contos, cento e 
oitenta e cinco mil réis), 
aos 11/12/1929. Aconte
ce, porém, que o de
vedor constituiu aos 16 
do Agosto de 1930, no 
Cartorio de Hipotecas 
desla comarca, uma hi
poteca a favor de Lara, 
Toledo & Cia., pela qual 
foram gravados de onus 
hipotecário todos os bens 
pertencentes ao outorgan- 
te devedor Francisco 
Federzoni, quando já ha- 
via um titulo registrado, 
no mesmo cartorio, no 
valor de vinte coutos e 
cento e dezenove mil réis, 
de que ó credor  Aiace 
Zacchi. Estando a hipote
ca vencida e tendo am or
tizado, em grande parte, 
a sua divida, o suplicado, 
pelas at i tudes e átos que 
vem praticando o polo 
que tem declarado a di- 
versas pessôas, pretonde 
não efe tuar  o pagamento 
das letras  ao suplicante, 
tan to  que quer  efe tuar  a 
venda de bens que pos- 
sue, com a intenção m a 
nifesta de prejudicar  os 
suplicantes— e sendo, ha 
dias, os bens em hipoteca, 
penhorados pelo credor 
hipotecário, com o intuito 
evidente de lesar os c re 
dores quirografarios, e 
que os suplicantes infor 
mados de que o suplicado 
pretende, em combinação 
com o credor  hipotecário, 
al ienar os bens que pos- 
aue, para f ra u d a r  os di
re i tos croditorios dos 
suplicantes Aiace Zecchi

Carvão
Entrega-se  a domicilio 

a 4$000 o saco.
Pedidos pelo telefone 346.

wwi#5«3>j«-é3
e João Dias Afonso, que
rem não só interpelar  o 
referido devedor para  os 
fins do ar t igo  138 do 
Ood. Comerciai, afim de 
o consti tuir em móra, 
como ainda p ro tes ta r  pela 
proposítura da ação ro- 
vocatoria dos átos lesivos 
aos seus direitos, como 
anulação da hipoteca, 
const ituída pelo devedor 
a favor de Lara, Toledo 
& Cia., já vencida e com 
manifestação de átos p re 
judiciais aus direitos dos 
suplicantes, e contra  qual
quer alienação ou oneração 
de bens do suplicado. As
sim, requerem á V. Exeia. 
de te rm inar :  J.°) que seja 
ra t ificada por termo a 
interpelação e protesto 
ora feitos; 2.°) que do 
conteúdo desta petição e 
termo, sejam intimados
o • suplicado Francisco 
Eederzoni, o escrivão d8 
Cabreúva, tabelião, os p r i 
meiro o segundo tabeliães 
de Itú, o distr ibuidor 
desta cidade, bem como 
o oficial do Registro  de 
Hspotecas desta comarca; 
3.°) sejam, para  conheci
mento de terceiros, expe
didos editais do protesto 
ora feito para  serem 
afixados nos auditorios 
desta comarca e publica
dos no «Diario Oficial» 
do Estado e na imprensa 
local. Pede mais que, após 
processados o protesto  e 
a interpelação, lhe sejam 
entregues os autos, inde
pendentemente  de t ra s la 
do, após as custas pagas. 
Itú, 23 de Novembro de 
1933. PP. Ermelindo Maf- 
fei, sobre duas es tampi
lhas estadoais, do valor 
de t rês  mil réis, devida
mente inutilizadas; — na 
qual petição proferi  o 
despacho seguinte: DES 
PACIIU: — D. o A. Como 
requerem. Itú, 21-XL933. 
O. Romeiro;—em vir tude 
do que se lavrou o termo 
do ratificação © in te rpe 
lação e protesto do teor 
seguinte: - l e n n o  de ra tificação e interpelação e protesto. Aos vinte e qua
t ro  dias do mês da No
vembro, do ano de mil 
novecentos e t r in ta  o três, 
nesta cidade o comarca 
do Itú, Estado do São 
Paulo, em meu corfcorio, 
peran te  mira Escrivão 
interino o as tes tem u
nhas abaixo, comparece
ram  Aiace Zacchi e João 
Dias Afonso, residente no 
município de Cabreúva, 
desta Comarca, represen
tados por seu bastantes

• p rocurador  e advogado 
Doutor Ermelindo Maffei 
© por ele me foi dito que 
pelo presente te rmo e nos 
melhores de direito, como 
determina o ar t,  478 do 
Codico [do Processo Ci
vil e Comercial do E s 
tado, ratificava, como de 
fato ra tificado tem a 
interpelação que faz a 
Francisco Federzoni  o 
pro tes tava como de fa 
to assim tem pro tes ta
do contra  a hipoteca de 
bens por este feita a Lara  
Toledo & Cia., bem como! 
contra  qualquer alienação 
ou oneração de seus bons; 
que o mesmo Francisco! 
Federzoni venha a fazer: 
tudo de acordo com a sua 
petição despachada nesta 
data, que desta fica fazen
do par te  integrante, para 
os devidos fins. Do como 
assim disso, don fé, lavrei 
este‘termo que lido e acha
do conforme, vae devida
mente assinádo. Eu. Ar- 
lindo Osvald Batista, 1.° 
Escrivão Interino, o escre
vi. (aa). Ermelindo Maffei 
João Carlos de Camargo 
Teixeira. Pedro de Olivei
ra. E para que chegue a 
noticia a todos os in te res
sados, mandei expedir o 
presente edital, que será 
afixado no logar  de cos
tumo o publicado pela 

na forma

Externai© Norm al
(L ega lizado)

Direção: Prof. Salathiel Vaz do Toledo.
— Cor po docente idonoo — : —

Importante:  A época de inscrições nos exames 
de admissão no €wisiási*> «So E s t a d o  é de 1.° a 
15 de Fevereiro.

De acordo com a organização do ensino no 
Brasil, ninguém poderá matricuíar-se nas Facu lda
des de Medicina e Direito, nas Escolas Politécnicas, 
Naval, de Aviação, de Agronomia, de Medicina Ve
ter inária, de Farmacia,  de Odontologia, Normais  
e ou tras  sem que tenha feito o C u r s o  S e c n n -  
t l a r i »  em Ginásios fiscalizados polo Governo F e deral como o de Itú.

Turma de Admissão do Externato
Normal:

imprensa i 
da lei. Dàdo e passado 
nesta cidade de Itú, aos 
vinte e sete dias do mês 
de Novembro, do mil no
vecentos e t r in ta  e tres. 
Eu, Arlindo Osxaldo Ba
tista, 1.° Escrivão in ter i 
no, o datilografei .  O Juiz 
do Direito: (a). Jose Oscar 
Marcondes Romeiro.

SENHORAS e 
SENHORINHAS...

LtüIrtM
Arte de Bordar 

Modas e Bordados 
Jornal  das  Moças 

jo rna l  das Mulheres 
A’ venda  na ag enc ia  

de jornais ;.e revis tas , de
DANTE MAZZUCCO

Praça Padre  Miguel, 15

1 A rm a n d o  M ora is  Barros
2 A n ton io  F r a n c is c b in e l i
3 A rm a n d o  F ra n c isch in e l i
4 C a ro l in a  G a l ian o
5 D u lc in éa  F e r r a z  d e  T o led o  

"6 E lisa  M ora is  B a r ro s
7 F lav io  E s c o b n r
8 lo la o d a  LisDõa
9 J o r g e  L o u re i ro  B a t is ta

10 Luiz  S ím o n  Neto
11 L eo líno  M ora is  F o n se c a
12 L u c in d a  G a l ian o
13 M aria  G ise ld a  Z ak ia
14 M aria  J o s é  ria C osta
15 M ar ia  A p a re c id a  S im õ es
16 N ey  Morais

17
13
19
20 
21 

22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32

tlSifOülií m  i f i i t

P a u lo  M ora is  B arros  
V a ld e m a r  F e r r e i r a  L isb ô a  
V irg ín ia  M ora is  Barros 
W ilson  E u c l id e r ico  M ac ed o  
M aria A p a r e c id a  L isb ô a  
F i rm o  F r a n ç a  
Jo ão  A la rc ^ n  
J o s é  E sm er io  d o s  San to s  
C lau d ia  M ar t in s  
R au l  S i lv e i r a  G o d o i  
F r a n c is c o  P o m p e  N a r d y  
J o s é  Martini 
Luiz  P r a d o  Giilvão 
H o n o ra to  A. C a m p o s  
C u s to d io  P. S a m p a io  Ju n io r  
Flaminio S ilveira Leite.

Continua aber ta  a matr icula  até 30 de No
vembro proximo.

O utras  informações, com o d i re to r  na séde do es
tabelecimento  a Rua Paula  Souza, 110 —' ITÚ

AO PAVÁO DE 010
l o t e k i a s

Vende B I L H E T E S  da afamada e 
felizarda Casa Loterica

(D F A S A N E L L O

Externato de Corte e Costura
N. S. DA GLORIA

R e g is t r a d o  e  f isca l izado  p e la  D ire to r ia  G e ra l  d o  E n s in o  

Dirigido pela Pro fes so ra

STEINER FERRftZ
R U A  P A U L A  S  O  U Z  A, 1 3 0
E n s in o  de alfa costura e roupas para ereanças

Todas  as a lunas  ao comple tarem o curso ,  r e c e b e 
rão os d iplomas  regis t rados  na Diretoria Gera l  da 
In s t rução  Publica. 1 i

H O J 12 C SX  r.  C R N  T B  A  El H O J  13
O Rei da  Jaula.
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A  D OEstado de S ã o  P au lo

C A P I T A L  8 . 0 0 0 :0 0 0 $ 0 3 0
MÀTR1Z: E m  S à o  P a u lo —T  ra.vessa do Quartel, 1 — 7.° e 8.° andares — Telefone,  

2 —7126—C À I X À  P O S T À L ,  2716—E n d ereço  Telegr. «C À G E S P »
— A G E N O I A S  —

Ein SANTOS, Rua 15 de  Nove m bro — Palacio da Bolsa Oficial do Café - 2.° and ar  - Telefone,  
1278 — Em  CATANDUVA, Caixa Postal ,  132, com armazéns  em Inácio Uchôa,  Ibarra,

Taquur it inga e Catanduva .

A C o m p a n h ia  d e  A rm a z é n s  G e ra i s  do E s ta d o  
d e  S. Pau lo ,  f u n d a d a  n a  C apita l  do  E s tad o  em  1930 
p o r  in ic ia t iva  do Ins t i tuo  d e  Café, é u m a  Soc ied ad e  
A n ô n im a ,  d e s t in a d a  p r in c ip a lm e n te  ao  r e c e b im en to ,  
a r m a z e n a g e m  e c o n s e r v a ç ã o  d e  cafés co n t r a  o s  qu a is  
e m i te  t itulos, com o  s e j a m  w a r r a n t s  e c o n h e c im e n to  de 
d e p o s i to s ,  t i lulos e s s e s  fac i lm en te  n eg o c iáv e is  e  f in an 
cia veis po r  to do s  os B an co s ,  e m  s u a s  m a t r iz e s  e  a g e n 
c ias  locais do  in te rio r ;  f in an c ia m  m e s m o  até po r  c o 
n h e c im e n to s  fe rrov iá r io s ,  d e s d e  q u e  os ca fès  se jam  
c o n s ig n a d o s  á n o s sa  C o m p a n h ia .

SRS. FAZENDERIOS E COMERCIANTES; 
d e s p a c h e m  os s e u s  cafès p a r a  os nj a r m a z é n s ,  s e n d o  
os d a s  s e r ie s  r e t id a s  p a r a  o n| M a t r i z - d e s v i o s  B a n  
d e i r an te ,  B ras i ta l  e  G a g e sp ,  e  os d a  se r ie  d i r e ta s  p a ra  
a  m e s m a  ou p a r a  a  Agencia d e  S a n t o s —S a n to s  Docas.

A Agencia  de C a t a n d u v a  recebe  os cafés  
da zona ,  desde Rio Pre to  até Taquar i t inga ,  
in cu m bind o- se  também de fazer  d e sp ach o s  para  
Santos ,  São Paulo  e Rio de  Ja ie i ro .

Peçam informações  e tarifas ao nosso r ep resen tan te  nes ta:

Sr. Adalberto S ilve ira  Garrido
(5—24) HOTEL INTERNACIONAL ou dire tamente  á nossa matriz

E n c e r r a m e n t o  d o
a n o  e s c o l a r

Encerrando o presente 
ano lectivo, o Prof. Sco- 
wel Escobar, d i re tor  em 
comissão do Grupo Esco
lar «Cesario Motta», se
cundado pelo esforçado 
corpo docente, organisou 
interessante e rica expo
sição de t rabalhos escola
res, cuja inauguração teve lugar  no dia 25 com a 
presença de g rande  n u mero de convidados.

No dia 30, ás 20,30 ho
ras teve lugar  o entrega 
de diplomas aos alunos 
dos 4.os anos que concluí
ram  o curso preliminar. 
A seguir foi dado execu
ção a um bem organisado 
p rog ram a  de festa que 
constou de cantos e recita ti vos.

A assistência que era 
numerosa, contou com a 
presença das autoridades 
civis e mil i tares e repre-  
sentanto  da impaasa, es 
pecialmente convidados.

Abri lhantou este áto, a 
excelente banda mil i tar  
do Regimento, sob a di
reção do maestro  Tte. 
Ernesto  de Sá Barros, 
genti lmente cedida pelo 
exmo. sr. Comandante do 4.* R. A. M.

No Grupo «Oonveução de Itú», ás 14 horas  do 
dia 28 p. p. inaugurou-se 
a exposição de trabalhos 
do3 alunos desse estabe
lecimento dir igido pelo Prof. Hei tor  Li bôa.

O avultado numero  de 
finíssimos e interessantes 
trabalhos,  ar t ist icamente 
dis tribuídos e a r rum ados  
em ampla sala, bem de
monstra  os esforços em 
pregados pelo seu incau-

gráo  de aproveitamento dos alunos.
Assim é que, em ambos 

03 estabelecimentos, o 
povo i tuano teve opor tu
nidade de apreciar  de per
to todo um ano de labor 
proficuo e cheio de roa- 
lisazões de nossos peque
nos, graças aos esforços 
e a dedidação d.;s seus 
educadores.
« E x f e r a a í o

N o r m a ! »
Rua Paula Souza, 110
Matricularam-se nos dias 

29 e 30 de Novembro, no 
Curso de Admissão, mais 
os seguintes a lunos:

33 A lceu  d e  O live ira  C os ta
34 G e n y  C ruz
35 Maria ò te l a  Carvalho  Cam argo
38 M aria  O linda  M ontovani
37 Marina Conceição Leme
38 E dith  Leme
39 Nilza R. T e ix e i ra
40 Claudicc B eü ram i
41 V e r a  R izza rd i
42 E sther  Mazzuco
43 Abilio  P iu n te
44 A rm a n d o  Piunte
45 Lazaro  Bicudo d e  A lm eid a
4ó Maria d e  L ou rdes  Carvalho

C ie n te  n o v a
Desde o dia 24, p p. o 

lar do Sr. Anisio Belcu- 
finé e de sua exma. espo
sa d. Malvina Romanato 
Belcufiné, acha-se em fes
ta com o nascimento de 
mais uma galante meni
na que, nas aguas lustrais 
do batismo receberá o 
nome de Eunice.

—Com o nome de Maria 
Teroza.foi resg is t rada no 
dia 25 do p.p. a galante me
nina que veio enriquecer 
o a legrar  o lar  do Sr, Dr. 
Virgilio P. de Souza Lima 
e sua exma, esposa D.

s a v e l  c o r p o  d o c e u t e  e  o U N o t i l d e  d e  S o u z a  L i m a .

F e s t a  dia l u i a r u i a d a
C o n c e l e ã o* %Terá lugar  no dia 8 do 

corrente  a fosta da Im a
culada Conceição, cujas 
solenidades serão celebra
das na Igreja do Bom 
Jesus.
í n s p e t e r i a  S a n i í n r i a

EXAME do AGUA
Foi'o seguinte o resulta 

do do exame das amos
tras  de agua colhidas re s 
pectivamente em pontos 
diferentes da cidade e en
viadas ao Inst i tuto Ba- 
teriologico de S. Paulo.

Resultado: Foram isola' 
dos e identificados g e r 
mes de origem intestinal 
(Bacilo colí comunior e 
Bacilo coli cornunis) em 
100 o. c. de agua. Cumpre 
a esta Inspetoria chamar 
a atenção da população 
local para  as devidas pre
cauções at inentes ás aguas 
contaminadas, mormente 
na época das chuvas, cu' 
jas enxurradas  aumentam 
ainda o indice de conta
minação das mesmas.

O medico chefe 
Dr. A. Campos

A v i c ü l i u r a
Da Prefei tura recebemos o

seguinte:
Secretrria de Es tado de Ne- 

gocios  da Agricul tura,  Industr ia 
e Comercio.

Dep ar t am ento  de  Assistência 
ao  Coopera tivisino .

São Paulo,  24 de Novem bro  
de 1933.

Circular n.° 14.
limo. Sr.  Prefeito Municipal 

de Itú.
Tenho a honra  de comunicar -  

vos que,  c r eada  em Londres  
uma cotação  fespecial para  os 
ovos «Tipo Cooperat iva de São 
Paulo», novas  poss ibi l idades  se 
abr i ram para  os avicul tores,

chacare i ros  e, em geral ,  para 
todos os hab i tan tes  das zonas  
rurais  deste Estado.

Sabeis que ,  nesse  vosso  mu 
nicipio, como em todos os d e 
mais,  se dá  este fáto: a) grand e  
quant idade  da  produção de 
ovos  é mal aprovei tada ,  ante 
a impossibi l idade de se comer- 
cialisaretn as p e q u e n a s  p r o d u 
ções isoladas; b) essa  produção 
poder ia  ser incomparave l 
ment e  maior,  se houvesse  a 
cer teza do seu aprovei tamento.

Quer do melhor ap rov ei ta 
mento  da produção atual ,  quer  
do aumento dessa  produção,  
resu ltar iam g r and es  vrn t agens  
para  o município,  cuja p r o s p e 
r idade  será  proporcional  á dos  
municipes ,  da qual não passa  
de consequencia .  E quando 
melhor  fôr  a si tuação economi- 
co dos  municipes,  maiores 
serão os recursos ao alcance 
dos adminis t radores  municipais.

Ora, uma e outra c o u s a -  o 
melhor aprovei t amento  da atual  
produção de ovos e o aum en to  
dessa  p r o d u ç ã o —facilmente se 
real isam dentro do  cooperativis- 
mo: cada pessô'a q u e  ent ra
para a Coopera t iva  Avicola de 
S. Paulo po de rá  colocar  inte
gr a lm en te  a sua produção,  nas 
melhores condições; e receberá  
pe rm ane n tem en te  os meios de 
aumen tar  e aper fe içoar essa 
produção.

Assim, pois, acredito que  
fareis  obra  de g ran d e  alcance 
economico,  se, pe las  vias  de 
quo d ispendes como Prefeito, 
despertasseis  ent re 09 vossos  
juri sdicionados o desejo de e n 
t rar  para aqu ela  sociedade.  O 
t rabalho,  que  isto acar re ta  a 
cada um, é  pequeno;  e o desen- 
bolso é tão insignif icante que 
não  póde ser considerado.

As pessoas desse Município 
qu e  dese jarem comunicar -se 
com a Coopera t iva Avicola de 
São Paulo deverão  dirigir a 
correspondência  para a rua 
José  Bonifácio,  217. Ind ep en 
den tement e  de qualque r  outro 
compromisso  para  os avicul to
res,  e no intuito de melhora r  a! 
produção nacional ,  e s s a  Coope-j 
rativa desde  já fornece  um j 
f ran go de raça em substi tuição 
a dois f rangos creolos.

Agradecendo o vo sso  c a r i n h o 1 
para este as sun to ,  apresento-  
vos a segurança  de mui ta c o n 
sideração e apreço.

()a LUIZ AMARAL 
Diretor

SECÇÃ0 LIVRE
D e c l  n r a ç â o

Dr. Virgilio P. de Souza  Lima, declara ás pessoas 
de suas relações e ao 
Povo I tuano que nada 
deve nesta cidade, e que 
nenhuma divida contra io 
d u ran te  os acontecimen
tos verificados [em 1932 
neste Estado, como me' 
dico que foi do extinto 
4.° R. A. M.

Quem se ju lgar  preju'  
dicado com a presente 
declaração se apresente 
devidamente docum enta
do que será satisfeito o 
pagamento.
D e s p e d i d a

Tendo apresentado em 
data de 24 de outubro  p. 
p. ao Sr. Provedor  da I r 
mandade da Santa Oasa 
de Misericórdia de Itu, o 
meu pedido ir revogável  
de exoneração do cargo 
de Diretor do Inst i tu to  
Borges de Artes e Oficios, 
pedido esse aceito em 22 
de Novembro corrente, 
re t iro^me desta cidade.

Impossibilitado de pes
soalmente despedir-mo 
das pessoas que me bon* 
ra ram  com a amisade e 
colaboração du ran te  o es
paço de tempo em que 
aqui residi, sirvo-mejdes- tas colunas, para  ap re
sentar  aes mesmos, os 
meus sinceros agradec i
mentos pelas atenções r e 
cebidas e oferecer-lhes os 
meus prestimos.

Itú, 30 de Novembro 
de 1933

job Aires Dias

H O JE  CENTRAL H O JE
O  R e l e i a  J a u l a
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| A u la  de M usica
j  POR PREÇOS MODICOS
I  O mestre  de musica ERNESTO DE SA’ 
|  BARROS, ensina teoria, solfêjo, instrumentos 
|  de sopro e violão.
|  T ra ta r  á RUA SANTA RITA, 18.

Constructor  Civil
Encarrega-se de Construcções de casa. Refornas, Plantas, e orçamentos. Preços modicos.

Rua San ta  Rita, n.° 168 ITU
(6)

^


